
Lamentamos a saída dos Estados Unidos da América do Acordo de Paris. 
A decisão do Presidente Trump coloca em risco o futuro da humanidade,
haja vista que o País é o primeiro emissor de gases do efeito estufa per
capta do mundo.

Os efeitos do aumento do uso do petróleo e a revogação das políticas
climáticas nos Estados Unidos anunciados não serão sentidos somente
hoje, mas ao longo da história e nas próximas gerações.

O negacionismo climático coloca os Estados Unidos na margem do
debate global sobre o desenvolvimento sustentável e isola o País dos
esforços de cooperação internacional pelo combate às mudanças
climáticas, um grande retrocesso para as pessoas e o planeta.

Frustam-se as expectativas de uma democracia norte-americana capaz
de fazer frente aos desafios atuais da humanidade. É neste contexto em
que as políticas e práticas a favor do clima e da sustentabilidade devem
ser fortalecidas, somando novos parceiros estratégicos para além das
fronteiras que dividem os países, permitindo o avanço de uma cultura
democrática e cidadã ecológica e, portanto, ética. 

Nota sobre a retirada dos EUA do Acordo de Paris
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